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Resumo 

 
De origem asiática e clima tropical, a Azadirachta indica A. Juss é uma planta perene, resistente e 

crescimento rápido, com diferentes aplicações, dentre elas: sombreadora, planta medicinal e 

inseticida. O presente trabalho visou caracterizar os metabólitos secundários em extratos 

etanólicos obtidos por extração à frio das folhas, pecíolos, cascas do tronco, flores, sementes, 

polpa e casca do fruto. Diferentes classes de compostos foram identificadas na triagem 

fitoquímica, um exame qualitativo, de baixo custo, que permite uma avaliação rápida e preliminar 

da presença ou não de metabólitos secundários no material de interesse. O estudo apontou a 

presença de compostos como alcaloides, flavonoides, taninos e triterpenoides sendo a positividade 

considerada por formação de espuma, precipitação/turvação, mudança de cor e aparecimento de 

fluorescência. Outrossim, foi demonstrada a negatividade para esteroides para todas as amostras 

avaliadas. De acordo com os resultados obtidos, evidencia-se que A. indica é uma valiosa fonte de 

compostos bioativos, apresentando assim propriedades de interesse farmacológico. O estudo serve 

como subsídio preliminar sobre o conhecimento da composição química sendo assim considerada 

uma valiosa fonte de compostos bioativos também para utilização na agropecuária.  
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INTRODUÇÃO 

As plantas representam uma inesgotável fonte de compostos biotativos e agentes 

terapêuticos, o que tem contribuído significativamente ao longo dos séculos na 

manutenção da vida humana (BRASIL, 2006). Com o desenvolvimento da ciência e da 

tecnologia, a aplicação de plantas vem sendo difundida como alternativa eficaz para 

solucionar problemas de saúde, uma vez comprovada cientificamente a ação de 

compostos responsáveis pelas atividades biológicas características, estabelecendo 

benefícios sociais, ambientais e econômicos (BOTELHO et al., 2007) 

O Nim indiano, conhecido cientificamente pelo nome botânico Azadirachta indica 

A. Juss, pertencente à família Meliaceae.  É uma planta milenar proveniente do sudeste da 

Ásia e do subcontinente indiano, perene, crescimento rápido, resistente à seca e a altas 

temperaturas. Considerada uma árvore de grande porte e clima tropical está presente em 

diferentes partes do mundo, inclusive no Brasil. Possui uma copa a de folhagem verde 

escuro, muito usada para arborização urbana, como quebra-vento e sombra (MORAES et 

al., 2006). 

Relatos na literatura têm exibido variedades de aplicações farmacológicas e 

medicinais como, antissépticas, anti-inflamatória, gastroprotetora, hepatoprotetora, 

antifúngica, antibacteriana e hipolipidêmica (CHATTOPADHYAY, 1999; BISWAS et 

al., 2002; DAS NEVES et al., 2003; SALEEM et al., 2018), com isso agindo em vários 

tipos de enfermidades como, por exemplo, hanseníase, malária, desordens respiratórias, 

sífilis crônica, úlceras, gengivites e infecções de pele (MOSSINI & KEMMELMEIER, 

2005; DA SILVA NETO et al., 2020). 

De forma geral, os efeitos benéficos do Nim podem ser atribuídos a um ou mais 

compostos fitoquímicos, presentes em partes da planta (semente, folhas, casca, flores e 

frutos), como: flavonoides, terpenoides, antraquinonas, taninos, alcaloides, entre outras 

classes de substâncias (SIDDIQUI et al., 2004; SUBAPRIYA & NAGINI, 2005), o que 

corrobora com a necessidade de serem constantemente investigados.  

A elucidação dos principais grupos de constituintes químicos que compõe o 



 

 

extrato vegetal e/ou o óleo, pode ser realizada por triagem fitoquímica, constituindo-se de 

um exame qualitativo, de baixo custo, que permite uma avaliação rápida e preliminar da 

presença ou não de metabólitos secundários no material de interesse, através de testes 

colorimétricos ou de precipitação. Entretanto, ressalta-se que apesar dos compostos 

bioativos terem a possibilidade de estar presentes em toda a planta, sua concentração e 

facilidade de extração pode variar de acordo com a parte estudada, época da coleta e o 

método/solvente de extração empregados (SIMÕES, 2019).  

Ressalta-se também que os metabólitos podem ter variação da composição 

química devido aos efeitos do ecossistema. Assim como todas as plantas que são 

exploradas para um propósito científico, o Nim também apresenta condições especificas 

de plantio, cultivo, preparo e tratamento, garantindo manutenção do controle de qualidade 

do princípio ativo e propiciar um melhor aproveitamento da sua composição (DO 

BRASIL, 2001). 

Considerando a adaptação do Nim às condições de clima e solo do Cerrado 

brasileiro, esta espécie torna-se uma opção disponível para pequenos produtores rurais 

que buscam alternativas para o controle de pragas em áreas agrícolas. Com o plantio e 

cultivo de algumas árvores nas propriedades é possível auxiliar o produtor na obtenção de 

extratos que poderão atender suas necessidades (CORRÊA et al. 2022). 

Diante do exposto, o presente trabalho visa apresentar o estudo fitoquímico da 

espécie Azadirachta indica, considerando a espécie introduzida no município de Frutal-

MG, inserida no Triângulo Mineiro, por meio da investigação qualitativa da presença de 

grupos de metabólitos secundários das folhas, pecíolos, cascas do tronco, flor, fruto 

(polpa e casca) e semente, empregando a prospecção química de seus extratos alcóolicos. 

 

METODOLOGIA 

Coleta e identificação do material vegetal 

O material vegetal considerado nesta pesquisa (Figura 1) foi obtido de uma árvore 

de Azadirachta indica localizada em área urbana, nas seguintes coordenadas geográficas: 



 

 

Latitude:-20.039917; Longitude:-48.927333, situada no município de Frutal, Minas 

Gerais. A coleta de material vegetal foi realizada na parte da manhã nos meses de outubro 

de 2021 (para folhas com pecíolos, flores e casca do tronco) e janeiro (frutos e sementes) 

de 2022.  

A determinação de espécime foi realizada no mês de março de 2022, por 

comparação em material tombado no Herbário/BHCB no Instituto de Ciências Biológicas, 

Departamento de Botânica da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG). A 

identificação do material vegetal como Azadirachta indica A. Juss, nome científico 

validado pelo International Plant Names Index (IPNI), foi confirmada pela Mᵃ. Nayara 

Couto Moreira. 

 

Figura 1. Árvore de Nim selecionada para o estudo e as partes da planta utilizadas para avaliação 

fitoquímica. Fonte: as autoras (Frutal-MG, 2022) 

 

Extração alcoólica e triagem fitoquímica preliminar 

Após a coleta do material vegetal, no laboratório de Ciências Ambientais da 

UEMG, os mesmos foram higienizados, secos em estufa com circulação de ar forçada a 

temperatura de 40°C por um período de 2 (folhas, pecíolos, casca e flor) a 4 dias (frutos e 



 

 

sementes), triturados em moinhos de facas e mantidas em dessecador. As porções de 5 g 

A. indica (Figura 2) foram submetidas à extração à frio por maceração com 50 mL de 

etanol P.A por 48h, armazenadas em geladeira e envoltos em papel laminado. Após essa 

etapa, os extratos foram filtrados em papel qualitativo, secos com sulfato de sódio e 

submetidos à triagem fitoquímica preliminar. 

 

Figura 2. Amostras secas e trituradas do material vegetal empregados para a prospecção 

química. Fonte: as autoras (Frutal-MG, 2022) 

  

A etapa de prospecção fitoquímica foi desenvolvida nos meses de novembro de 

2021 e junho de 2022. Visando evidenciar as principais classes de substâncias químicas 

(alcaloides, flavonoides, antraquinonas, taninos, triterpenos e esteroides) presentes nos 

extratos obtidos de diferentes partes da Azadirachta indica, foram utilizadas as 

metodologias adaptadas de Simões et al. (2017), Corrêa et al. (2022) e Matos (2009), 

observando a formação de precipitado, mudança de cor e aparecimento de fluorescência, 

como disposto na Tabela 1. 

Neste contexto, as reações de: Liebermann-Burchard; Mayer; Taubouk; 

Bornträger; além daquelas empregando Cloreto Férrico foram utilizadas neste estudo de 

triagem fitoquímica.  

 



 

 

Tabela 1. Ensaios e resultados positivos esperados para as classes de fitoquímicos 

analisadas. 

Ensaios Classe de Metabólito Especificações 

Reação de Liebermann-

Burchard 
Esteroides livres Coloração azul evanescente 

seguida de verde permanente 

Reação de Liebermann-

Burchard 
Triterpenoides Coloração parda à vermelha  

Reação de Mayer Alcaloide Turvação ou formação de 

precipitado branco 

Reação de Taubouk Flavonoide Desenvolvimento de fluorescência 

de coloração amarelo esverdeada 

na luz UV 

Reagente de Bornträger direta Antraquinonas Desenvolvimento de coloração 

rósea-avermelhada 

Reação com  

Cloreto Férrico 

Taninos Gerais Desenvolvimento de coloração: 1) 

verde-marrom para taninos 

condensados; 2) azul-preto para 

taninos hidrolisáveis 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Durante a análise fitoquímica foi observada a presença de metabólitos secundários 

nas diferentes partes da planta testada e em concentrações diferentes, visto a intensidade 

da precipitação, tonalidade das cores e variação da fluorescência, obtidas na avaliação 

(Tabela 2). 

Os resultados encontrados indicam a presença de alcaloides em todas as partes do 

material vegetal avaliado, exceto nas cascas do tronco, evidenciada por meio da turvação 

das soluções proporcionadas pelo teste de Mayer. Essa classe de compostos possuem uma 

ampla bioatividade com efeitos antiespasmódicos, antitumorais, antialérgicos, 

estimulantes do Sistema Nervoso Central, analgésicos, controle da pressão sanguínea, 

além de apresentarem efeitos farmacológicos e importantes agentes terapêuticos e/ou 

medicinais (FERNANDES et al., 2011). 



 

 

 

Tabela 2. Classes de fitoquímicos avaliados nos extratos de A. indica. 

Metabólitos 

secundários 

Partes de Planta 

Folhas Pecíolos Cascas Flores Frutos Sementes 

Alcaloides + + - + + + 

Antraquinonas - - + - - -- 

Taninos gerais - - + - - - 

Flavonoides* + + - +++ NI + 

Triterpenoides* + + - + + ++ 

Esteroides livres - - - - - - 

Parâmetros: (+) presente, (-) ausente, NI (Não identificado). *(+) positivo com intensidade da 

cor clara, (++) positivo com intensidade da cor moderada, (+++) positivo com intensidade da 

cor forte. 

Os testes com Cloreto Férrico apresentaram resultado positivo para taninos 

condensados apenas para o extrato da casca, com a formação de precipitado de coloração 

verde. Já os testes para antraquinonas indicaram a presença apenas para as cascas do 

tronco.  

Os taninos condensados são encontrados em diversas famílias do reino vegetal. 

Estão presentes em consideráveis concentrações em alguns frutos (uvas, maçãs, etc.) e 

suas bebidas derivadas, no cacau e chocolate (SANTOS-BUELGA & SCALBERT, 

2000). Tem sido atribuída a essa classe de compostos diversas ações biológicas, como 

atividade adstringente, antimicrobiana, antioxidante, farmacológica, inibição enzimática, 

além de aplicação na agricultura orgânica (NOGUEIRA et al., 2021).  

Os testes evidenciaram que os flavonoides estão distribuídos nas diferentes partes 

da planta, observando resultado positivo para as folhas, pecíolos, flores, frutos e sementes, 

diante do desenvolvimento de fluorescência de coloração amarelo esverdeada quando 

colocado sob luz UV. A concentração desse metabólito na planta pôde ser observada 

diante da variação da intensidade de fluorescência (Figura 3). Galeane (2013) também 

encontrou flavonoides nas folhas de Nim, destacando que tal classe de compostos é 



 

 

largamente distribuída nos vegetais superiores (angiospermas), podendo apresentar 

diversas funções na planta como: proteção contra insetos, micro-organismos; agentes 

alelopáticos e inibidores de enzimas, o que justifica o fato desta espécie possuir atividades 

biológicas como anti-inflamatórias, antimicrobianas, antioxidantes, antivirais, entre 

outras. 

 

Figura 3.  Resultado do teste de Taubouk para os extratos etanólicos das folhas (A), pecíolos (B), 

cascas do tronco (C), flores (D), frutos (E) e sementes (F). Fonte: as autoras (Frutal-MG, 2022) 

 

Com os testes Liberman-Buchard, foi encontrada a presença de triterpenoides nas 

folhas, pecíolos, frutos e sementes. Entretanto, diante dos testes realizados, devido a cor 

desenvolvida, não se verificou uma alta concentração desse metabólito, o que difere de 

outros trabalhos que evidenciam a forte presença de triterpenoides na A. indica (MACIEL 

et al., 2010, PASSOS et al. 2019), principalmente no óleo extraído da semente do Nim. 

Extratos de sementes e folhas de Azadirachta indica são amplamente aplicados como pesticidas e 

repelentes de insetos, relacionando a eficácia de cada extrato com seu teor de limonoides, 

azadiractina e análogos (GALEANE, 2013; MORGAN, 2009) 

Vale ressaltar que os frutos (polpa e semente) avaliados neste estudo foram 

colhidos, higienizados e armazenados em congelador até o seu processamento, que foi 

realizado após 2 meses desse processo. Nesse sentindo, acreditamos que possa ter 

ocorrido degradação de alguns metabólitos secundários como, por exemplo, os 

triterpenoides. De acordo com Martinez (2002) o despolpamento e secagem das sementes 

devem ser feitos logo após a colheita, pois esse processo é de fundamental importância 



 

 

para a conservação do teor de azadiractina e para a qualidade dos produtos que serão 

obtidos.  

Os resultados encontrados corroboram com outros trabalhos da literatura que 

evidenciam a presença de diferentes classes de metabólitos secundários na A. indica, 

sendo esses responsáveis por resultados animadores no combate a pragas, usos medicinais 

e ramo da cosmética (DO BRASIL, 2001; MOSSINI & KEMMELMEIER, 2005; DA 

SILVA NETO et al., 2020). 

 

CONCLUSÃO 

Os testes de triagem fitoquímica realizados nos extratos etanólicos das folhas, 

pecíolos, flores, casca do tronco, frutos e sementes indicaram a presença de cinco classes 

de metabólitos secundários na espécie. Foi constatada a ocorrência de um maior número 

de classes de metabólitos secundários nos extratos das folhas, pecíolos, cascas do tronco, 

flores e sementes, respectivamente, enquanto o extrato dos frutos apresentou apenas duas 

classes.  

Os resultados encontrados justificam o amplo emprego da Azadirachta indica na 

medicina popular, sendo assim considerada uma valiosa fonte de compostos bioativos 

também para utilização na agropecuária.  O estudo contribui como subsídio preliminar 

sobre o conhecimento da composição química, incentivando trabalhos futuros de 

isolamento e elucidação estrutural de seus constituintes químicos. 
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